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Spatio-Temporal Dynamic of Green Lacewings (Neuroptera: Chrysopidae) Taxocenosis on Natural 
Ecossystems

ABSTRACT - In order to study the interactions of green lacewings toxocenosis on natural ecossystems, 
samplings were carried out in the Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, located in Lavras, Alto Rio 
Grande region, South of Minas Gerais, Brazil. The species inventory was accomplished in two vegetation 
types: semi-evergreen forest and open fi eld formations, including areas of montane grassland, rocky 
montane grassland and “cerrado”. Insects were captured with a butterfl y net during 2h, walking through 
each vegetation formation. Sampling resulted in 1,948 specimens belonging to 30 species, of which 14 
were Chrysopini and 16 Leucochrysini. Representatives of these tribes were observed both in forest and 
in open fi eld formations. Species of the genera Ceraeochrysa, Chrysoperla, Chrysopodes, Plesiochrysa 
and Leucochrysa were found in forests and in open fi eld formations, except for Plesiochrysa. The 
highest richness and diversity of species were observed in the forest. The similarity index among the 
communities of green lacewings in the studied areas was 27%.
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A família Chrysopidae possui cerca de 1200 espécies 
descritas, destacando-se como um dos grupos mais diversos 
e de maior importância econômica em Neuroptera (Brooks & 
Barnard 1990). Esses predadores ocorrem em ecossistemas 
naturais (Penny 2002) ou modifi cados pela ação antrópica 
(De Freitas & Penny 2001, Corrales & Campos 2004, 
Miliczky & Horton 2005); entretanto, a maioria das espécies 
encontra-se em paisagens cobertas por fl orestas, com exceção 
dos representantes da tribo Chrysopini, que podem ser 
encontrados em grandes populações nos cultivos agrícolas 
e em pastagens (Adams & Penny 1987, De Freitas & Penny 
2001, Duelli et al 2002, Penny 2002).

No Brasil, a fauna de crisopídeos conhecida totaliza 
aproximadamente 148 espécies, envolvendo representantes 
de todas as subfamílias e tribos de Chrysopidae, com exceção 
da tribo Ankylopterygini (Adams & Penny 1987, Penny 1977, 
2002, De Freitas & Penny 2001, Cardoso et al 2003). No 
entanto, esses estudos são marcados pela ampla descrição 
de novos táxons, indicando a ocorrência de muitas espécies 
ainda desconhecidas pela ciência. 

As principais pesquisas acerca da biodiversidade dessa 
família no Brasil tiveram início na Bacia Amazônica, com 
Adams & Penny (1987), sendo retomadas por De Freitas & 
Penny (2001), com levantamentos realizados em diferentes 
localidades do interior do estado de São Paulo e algumas 
amostras com representantes da fauna de Itiquira, MT, e 

Friburgo, SC. Entretanto, considerando a diversidade de 
micro-habitats existentes nos ecossistemas naturais, as 
pesquisas realizadas, embora essenciais, são insufi cientes 
para a elaboração de um inventário preciso das espécies 
existentes no Brasil. 

Tendo em vista a importância da entomofauna útil para 
programas de controle biológico em cultivos agrícolas e 
sua preservação em áreas de refúgio, este trabalho teve por 
objetivo estudar a taxocenose de crisopídeos no Parque 
Ecológico Quedas do Rio Bonito, Região Sul de Minas 
Gerais, em paisagens de fl oresta estacional semidecidual e 
formações abertas, compreendendo gradientes vegetacionais 
entre campo de altitude, campo rupestre e cerrado.

Material e Métodos

O Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito (PEQRB) 
compreende uma área de preservação ambiental particular, 
de propriedade da Fundação Abraham Kazinski, e está 
localizado no extremo sul do município de Lavras, MG, entre 
as coordenadas geográfi cas de 21º19’45” – 21º20’48” S e 
44º58’18” – 44º59’24” W, com área de 209,7 ha (Oliveira-
Filho & Fluminhan-Filho 1999).

O inventário de espécies de crisopídeos foi realizado em 
dois tipos de vegetação: o primeiro, constituído pela Floresta 
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Estacional Semidecidual, e o outro por formações abertas, 
compreendendo gradientes vegetacionais entre campo de 
altitude, campo rupestre e cerrado (Fig 1), com altitudes 
variando de 950 a 1.200 m (Fig 2). Os dados climáticos 
de precipitação pluviométrica e temperatura no período 
referente às coletas foram obtidos na Estação Meteorológica 
da Universidade Federal de Lavras - UFLA, situada a cerca 
de 20 km do parque.

De acordo com Oliveira-Filho & Fluminhan-Filho (1999), 
devido às características de altitude, afl oramentos rochosos e 
inclinação do terreno, observa-se grande amplitude térmica 
nas áreas de campos rupestres do PEQRB, tanto ao longo 
do dia quanto nas estações do ano, além de precipitações 
seguidas de enxurradas e curtos períodos de excesso hídrico, 
fazendo com que as espécies vegetais existentes nessas 
áreas apresentem adaptações extremas à temperatura e 
disponibilidade de água.

Em cada área foram realizadas 34 coletas quinzenais 

com duração de 2h, de outubro de 2003 a janeiro de 2005. A 
amostragem consistiu no caminhamento ao acaso, capturando 
os crisopídeos com o auxílio de rede entomológica (30 cm 
de diâmetro) confeccionada com tecido voil. Os insetos 
capturados foram quantifi cados, montados e identifi cados 
até o menor nível possível e depositados na coleção do 
Departamento de Entomologia da UFLA.

A comparação da riqueza de espécies entre os ambientes 
foi realizada com o auxílio do programa Sisvar versão 4.3 
e a comparação entre a composição de espécies foi obtida 
pelo índice de similaridade de Jaccard (Felfi li & Rezende 
2003).

No estudo da dinâmica populacional dos crisopídeos 
coletados em ambas as áreas, consideraram-se as médias das 
avaliações agrupadas mensalmente. Para testar a relação entre 
os fatores climáticos (precipitação pluvial e temperatura) e o 
número de crisopídeos capturados, utilizou-se o modelo de 
regressão linear com distribuição normal. Para a estimativa 

Fig 1 Mapa do Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, município de Lavras, MG, mostrando sua situação geográfi ca e a 
distribuição da fl oresta semidecídua, candeal e formações abertas (cerrado, campo rupestre e campo de altitude). (Fonte: Dalanesi 
et al 2004).
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Fig 2 Diagrama do perfi l representando a distribuição dos tipos fi sionômicos da vegetação em topo-sequência típica do Parque 
Ecológico Quedas do Rio Bonito, município de Lavras, MG. (Adaptado de: Oliveira-Filho & Fluminhan-Filho 1999).
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de riqueza e diversidade de espécies foram utilizados os 
estimadores Jackknife1 (Krebs 1998) e o índice de Shannon 
(Felfi li & Rezende 2003). Os resultados do número de 
espécies raras, bem como os estimadores de riqueza e índice 
de diversidade, foram obtidos usando o programa EstimateS, 
com 100 repetições aleatórias.

Resultados e Discussão

Foram capturados, em ambas as fitofisionomias do 
Parque, 1.948 adultos de crisopídeos, distribuídos em 30 
espécies, 16 delas pertencentes a Leucochrysini e as demais 
a Chrysopini, constatando-se representantes de ambas as 
tribos, tanto nas formações fl orestais quanto em formações 
abertas. Para Chrysopini, foram capturados exemplares dos 
gêneros Ceraeochrysa Adams, Chrysoperla Steinmann, 
Chrysopodes Navás e Plesiochrysa Adams, enquanto 
que para Leucochrysini, apenas representantes do gênero 
Leucochrysa Mc Lachlan, pertencentes aos subgêneros 
L. (Leucochrysa) Mc Lachlan e L. (Nodita) Navás foram 
coletados.

Nas formações fl orestais foram capturados 719 adultos 
de Chrysopidae, sendo 11 espécies de Chrysopini e 15 de 
Leucochrysini, totalizando 26 espécies. A espécie mais 
abundante foi Chrysopodes sp1, com 325 espécimes, 
representando cerca de 45% do total de indivíduos 
capturados. Nas formações abertas foram capturados 1229 
adultos de 12 espécies, sendo seis espécies de Chrysopini e 
as demais de Leucochrysini. A espécie mais abundante foi 
Chrysopodes sp3, com 885 exemplares, representando 72% 
do total de indivíduos capturados.

Observou-se variação expressiva no número de adultos 
capturados ao longo do ano, constatando-se aumento 
populacional a partir do mês de agosto, com pico em 
dezembro (Fig 3). Os maiores índices populacionais foram 
observados entre primavera e verão, período este marcado 
pela elevação da temperatura e precipitação pluviométrica 
(Fig 4a,b). Resultados semelhantes foram obtidos por Adams 

& Penny (1987) para espécies da Bacia Amazônica, onde foi 
constatada menor incidência de indivíduos entre os meses de 
janeiro e junho, com exceção do gênero Plesiochrysa, cujo 
pico de abundância ocorreu em abril. Por outro lado, Souza 
& Carvalho (2002), em estudo realizado em pomar de citros 
no município de Lavras, MG, observaram maior densidade 
populacional de Chrysoperla externa (Hagen) entre os meses 
de maio e setembro, diferindo da dinâmica populacional da 
maioria das espécies fl orestais.

Houve relação positiva entre a temperatura e a abundância 
(Fig 5a) e riqueza (Fig 5c) de crisopídeos, observando-se 
maior número de indivíduos e de espécies em períodos 
com temperaturas mais elevadas. Por outro lado, não foi 
evidenciada infl uência da precipitação pluvial na abundância 
e riqueza dos táxons. A ausência de correlação signifi cativa 
entre a pluviosidade e a população de crisopídeos da 
fi sionomia fl orestal pode ser devida ao fato das amostras 
terem sido coletadas próximo ao Córrego dos Vilas Boas, 
onde existe disponibilidade de água ao longo do ano, 
caracterizando microclima com alta umidade relativa.

Diferentemente das espécies fl orestais, os crisopídeos 

Fig 3 Distribuição sazonal de crisopídeos coletados em 
Floresta Estacional Semidecidual e formações abertas, no Parque 
Ecológico Quedas do Rio Bonito. Região do Alto Rio Grande, 
Lavras, MG, de outubro de 2003 a janeiro de 2005.
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Fig 4 a) Temperatura e b) Precipitação pluviométrica 
registrados pela Estação Climatológica da UFLA para o 
município de Lavras, MG, de outubro de 2003 a janeiro de 
2005.
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associados às formações abertas mantiveram níveis 
populacionais superiores a 50 indivíduos por coleta durante 
todo o ano, com período de pico populacional nos meses 
de fevereiro e março (Fig 3). A abundância de crisopídeos 
apresentou relação positiva com o aumento da temperatura 
(Fig 5b); no entanto, não houve efeito desse fator climático 
sobre a riqueza de espécies. Por outro lado, não foi observada 
influência significativa da precipitação pluvial sobre a 
abundância e riqueza desse grupo de insetos.

A ausência de relação entre precipitação pluviométrica 

Fig 5 Infl uência da temperatura na abundância de crisopídeos 
coletados em a) Floresta Estacional Semidecidual e b) formações 
abertas; c) infl uência da temperatura na e riqueza de crisopídeos 
em Floresta Estacional Semidecidual, no Parque Ecológico 
Quedas do Rio Bonito, região do Alto Rio Grande, Lavras, MG, 
de outubro de 2003 a janeiro de 2005.
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Fig 6 Estimativa da riqueza de crisopídeos em a) Floresta 
Estacional Semidecidual e b) formações abertas; c) dinâmica 
populacional de Chrysopodes sp3 e Chrysoperla externa em 
formações abertas, no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito. 
Região do Alto Rio Grande, Lavras, MG, de outubro de 2003 
a janeiro de 2005.
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e riqueza e abundância de crisopídeos nos ambientes de 
vegetação aberta pode ter sido devida à divergência entre 
os níveis populacionais de C. externa e Chrysopodes 
sp3, tendo em vista que o aumento na densidade 
populacional da primeira espécie iniciou-se a partir de maio, 
coincidindo com início do período de baixa pluviosidade 
e, simultaneamente, com o decréscimo na abundância de 
Chrysopodes sp3 (Fig 6c). A interação das densidades 
populacionais das duas espécies resultou em distribuição 
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mais homogênea da abundância de crisopídeos ao longo do 
ano, sendo Chrysopodes sp3 aquela que mais contribuiu no 
delineamento da curva populacional, apresentando elevada 
densidade populacional nas diferentes estações.

Os resultados obtidos para a dinâmica populacional de 
C. externa são semelhantes àqueles apresentados por Souza 
& Carvalho (2002) para o biênio 1992/1993, quando essa 
espécie esteve presente em pomares de citros apenas nos 
meses mais frios e secos, entre abril e outubro. 

A adaptação climática das espécies vegetais dos campos 
rupestres foi ressaltada por Oliveira-Filho & Fluminhan-
Filho (1999). De modo semelhante, Chrysopodes sp3 teve 
ocorrência registrada ao longo de todo ano, evidenciando 
sua adaptação e a possibilidade de sua permanência nesstes 
ambientes sob diferentes gradientes climáticos. Por outro 
lado, mesmo mantendo a densidade populacional elevada, 
com exceção da estação seca, sua ocorrência não foi 
observada nas fi sionomias fl orestais, evidenciando também 
sua preferência por formações abertas.

Entre as diversas espécies de crisopídeos coletadas 
nas formações abertas, verifi cou-se interação negativa das 
populações de Chrysopodes sp3 e C. externa, sendo que a 
maior densidade populacional da primeira coincidiu com 
a ausência da segunda (Fig 6c). Esse resultado evidencia 
a possibilidade de interação entre os fatores climáticos 
e as necessidades bioecológicas de ambas espécies, 
desfavorecendo a competição pelo nicho ecológico e 
promovendo o isolamento temporal entre elas.

A similaridade entre a comunidade de crisopídeos nas 
fi sionomias fl orestais e formações abertas, obtida pelo 
índice de Jaccard, foi de 27%. Desse modo, as espécies 
peculiares de cada ambiente (73%), foram responsáveis 
pela caracterização de cada fi sionomia de modo particular. 
De acordo com Szentkirályi (2001), a interação espacial 
de espécies de Chrysopidae presentes em diferentes 
fitofisionomias pode ser influenciada por condições 
climáticas, pelas propriedades da vegetação em oferecer 
recursos necessários à alimentação e refúgio, ou ainda, pelo 
padrão de dispersão da espécie.

A maior riqueza (Fig 6a,b) e diversidade foram constatadas 
nas fisionomias florestais, confirmando os estudos que 
caracterizam esses ambientes como refúgios ecológicos 
com alta variação de condições de sobrevivência e de 
diversifi cação de nichos, portanto, capazes de suportar maior 
diversidade de espécies em comparação com as formações 
abertas (Duelli et al 2002). Os valores obtidos através do 
índice de Shannon, para comparação da diversidade entre os 
dois ambientes foi de 2,02 e 0,94 para as fi sionomias fl orestais 
e formações abertas, respectivamente. De acordo com Santos 
(2004), além da disponibilidade de recursos vegetais como 
pólen e néctar, que completam as necessidades alimentares 
dos entomófagos, ambientes mais diversifi cados podem 
favorecer a maior abundância de inimigos naturais devido à 
maior estabilidade climática, à elevada diversidade de presas 
e a ocorrência de presas alternativas.

As estimativas de riqueza através da primeira aproximação 
de Jackknife foi de 28 espécies nas formações fl orestais e 
13 nas fi sionomias de vegetação aberta, representando 
um acréscimo em torno de 7% no número de espécies 
observadas, considerando as coletas de 26 e 12 espécies 

nesses ambientes, respectivamente. 
Tanto na fi sionomia fl orestal quanto nas formações abertas, 

as curvas de acumulação de espécies (Sobs) apresentaram 
tendência à estabilização, indicando que o esforço amostral 
foi efi ciente na coleta de espécies consideradas raras e que 
o aumento na riqueza de espécies a partir desse número de 
amostras não justifi caria o investimento de maior esforço 
amostral (Fig 6a,b).

Com base nos resultados obtidos, acredita-se que 
os ambientes naturais, sejam eles áreas de florestas ou 
formações abertas, possam atuar como fonte de inimigos 
naturais com potencial para ação em programas de controle 
biológico, possibilitando a seleção de espécies adaptadas a 
diferentes condições climáticas, estações do ano e padrões 
vegetacionais. Deste modo, espécies que apresentaram 
ocorrência em ambientes fl orestais podem ser candidatas 
para seleção em programas de controle biológico em áreas 
de refl orestamento ou culturas perenes e de porte arbustivo, 
enquanto aquelas adaptadas aos ambientes abertos, poderiam 
compor programas de controle biológico em culturas anuais 
e de porte herbáceo.
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